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OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é analisar a inflação no Balneário Cassino. Para
atingir esse objetivo é feita uma pesquisa para verificar o resultado da variação
mensal do custo da cesta básica, vendo quais produtos influenciaram
positivamente e negativamente nesta variação e mostrando quais os motivos
para que isto ocorra.

METODOLOGIA

O custo do cesto básico no Cassino é composto por 54 produtos (metodologia
da UFRGS), divididos nos grupos de: alimentação, higiene, limpeza e gás de
cozinha. Também fazem parte dos itens: cerveja, cigarro e fósforo. As
despesas do cesto básico correspondem em média a uma família de quatro
pessoas com uma faixa de renda média de oito salários mínimos.
É feita a coleta de dados na última semana do mês calculado e logo após
analisado fazendo comparativos com o mês anterior. Assim é exposto um
relatório mensal sobre as análises consideradas durante a pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com Tabela 1, analisando como base o mês de Janeiro de 2009,
observa-se que para o mês de fevereiro houve um decréscimo de 1,29% no
custo do cesto básico no Cassino, em março um acréscimo de 1,64% e em
abril um decréscimo de 1,57%. Nota-se que no mês de abril o valor do cesto
voltou praticamente ao valor do cesto no mês de fevereiro (Gráfico 1.1). Neste
mês o setor de higiene pessoal, como por exemplo, papel higiênico, foi o que
mais aumentou de preços e o setor de produtos in natura foi o que mais
contribuiu para o decréscimo no valor do cesto. Em maio houve um acréscimo
de 1,78% devido principalmente ao leite tipo C e o produto que apresentou
queda foi o papel higiênico onde a redução foi de 33,80%. Junho foi o mês que
apresentou maior variação positiva de preços, de 6,82%, devido principalmente
pela substituição de alguns produtos, como por exemplo, o desodorante que
passou a ser roll on e continuou com a tendência do mês de anterior com o
forte aumento do preço do leite tipo C. Em julho houve um decréscimo de
0,96%, houve uma queda em 22 produtos pesquisados e os que mais
contribuíram para essa queda foram a farinha de mandioca, alvejante e o
vinagre. Nota-se neste mês que começou a queda de preços do leite tipo C.

mailto:gaieski@hotmail.com


Tabela 1 – Índice do cesto no ano de 2009 (base janeiro=100)
Janeiro 100
Fevereiro 98,71
Março 100,33
Abril 98,76
Maio 100,51
Junho 107,37
Julho 106,34

Fonte: CIP – Centro Integrado de Pesquisa

Fonte: CIP – Centro Integrado de Pesquisa

CONCLUSÃO

Portanto, a análise mensal do valor do cesto é importante para vermos as
variações e os produtos responsáveis para que esta variação ocorra. É
possível observar a evolução dessa variação, analisando-a e mostrando para o
morador do balneário os produtos que ocasionaram um aumento ou
decréscimo dos preços. Com o relatório mensal a sociedade fica sabendo
através do site do CIP/ICEAC (www.cip.furg.br) e do jornal local o quanto o seu
cesto aumentou, o porquê disto e a comparação com os cestos de Rio Grande
e São José do Norte. Além disso, esses dados ficam no banco de dados do
CIP para serem utilizados em trabalhos acadêmicos.
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